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CDL quer o ecer comercio 
D ∎ urgação 

Cristina Campos 
Da equipe do Correio 

O novo presidente da Câmara de 
Dirigentes Lojistas (CDL) do Distri-
to Fedéral, Antônio Augusto de Mo-
raes, empossado na última quarta-
feira, pretende dinamizar o comér-
cio durante sua gestão, que vai até 
1988. 

Ele deseja uma ação integrada 
entre a CDL, Fecomércio, Sindivare-
jista, Associação Comercial e outras 
entidades visando o fortalecimento 
do empresariado. Além disso, ten-
ciona dar um novo perfil ao Natal 
em Brasília. Para Moraes, o ideal se-
ria que todos ficassem na cidade re-
cebendo parentes e amigos, o que 
evitaria o esvaziamento parcial da 
cidade, significando, ainda, vendas 
em maior escala nas lojas. 

Ele destaca como outras metas a 

Moraes tem planos para 
incrementar Natal em Brasília 

criação do CDL Jovem — como for- 
ma de auxiliar a geração de novos 
empresários que representam "o 

futuro da cidade" — e a continuida-
de dos trabalhos da Fundação CDL 
de Amparo ao Menor. 

FUTURO 
"A Fundação é a nossa menina 

dos olhos. Quem abre uma escola 
fecha uma prisão", analisa Moraes. 
Ele presidiu a CDL por oito meses e 
revela-se preocupado com o futuro 
das crianças carentes. 

"O nosso objetivo é dar apoio às 
entidades já existentes para ajudar 
de maneira eficaz as crianças. Só a 
educação pode tirá-las das ruas". 

Carioca, com formação em São 
Paulo, Antônio Augusto está há 31 
anos em Brasília e não troca a cida-
de por nenhum outro lugar. 

'Brasília é a cidade ideal. Aqui te-
mos tranqüilidade, segurança, cul-
tura, enfim, opções para uma vida 
com qualidade", sentencia. 


